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RS AS - DEC 79099 DE 6 JAN 77). 

1 .  ú  j o rna l  " J r i buna  do  No r te " ,  ó rgão  de  d i vu lgação  con t ro l ado  po r  

e lemen tos  bas tan te  conhec idos  dos  01 ,  vo l t ou  a  ve i cu la r  em seu  no t i  -

" c i i r i o  no t í c i as  f a l sas  e  t endenc iosas  em re l ação  ã  AS I /UFRN,  cu jo  ob je  

t i vo  i  ind ispo r  aque le  ó rgão  e  o  seu  che fe ,  com t odos  os  segmen tos  so  

c i a i $  r1og randenses ,  a  f im  de  neu t ra l i za r  sua  bem suced ida  ação ,  con ­

t r a  as  t en ta t i vas  que  con t i nuamen te  são  f e i t as  pe los  con tes tado res  do  

reg ime ,  no  sen t i do  de  t r ans fo rmar  o  campus  da  UFRN na  p r ime i ra  l i nha  

de  a tuação  de  t odos  os  mov imen tos  ( s i nd i ca i s ,  r e l i g i osos  p rog ress i s ­

tas  e  es tudan tes )  que  v i sem a  de r rubada  das  i ns t i t u i ções  v i gen tes .  

2 .  A lém de  exage ra r  p ropos i t adamen te  o  campo  de  a tuação  da  AS I /  

UFRN,  t en tando  mos t rã - l a  como  um supe r  o rgan i smo  po l i c i a l  ac ima  de  

qua lque r  con t ro l e ,  o  r e fe r i do  j o rna l  p rocu ra  l i ga r  a  pessoa  do  che fe  

daque la  agênc ia  ãs  l i de ranças  de  D INARTE MARIZ  e  DJALMA MARINHO,  numa  

c l a ra  i n tenção  de  an tagon i zã -1o  com o  g rupo  po l í t i co  que  de tém o  po ­

de r  naque le  es tado .do  RN.  

3 .  A  nova  t á t i ca  de  a tuação  do  j o rna l  p ropo rc iona rá  o  acesso  d i r e ­

t o  do  Execu t i vo  Es tadua l  aos  Cen t ros  de  dec i são  do  Gove rno  Cen t ra l ,  o  

que  pode rá  f ac i l i t a r  a  remoção  ou  mesmo ex t i nção  daque le  Órgão ,  uma  

das  p r i nc i pa i s  asp i rações  de  t odos  os  opos i t o res  da  o rdem i ns ta l ada  

em 1964 ,  que  a tuam no  R IO  GRANDE DO MORTE.  

4 .  No  momen to  em que  os  c l a ros  ex i s ten tes  nos  seus  e fe t i vos  cons ­

t i t uem,  de  um modo  ge ra l , o  p r i nc i pa l  p rob lema  do  S i s tema  de  I n fo rmações ,  

a  desa t i vação  de  um ó rgão  de  impo r tânc ia ,  como  a  AS I /UFRN,  se r i a  um 

du ro  go lpe  de  conseqüênc ias  i nca l cu láve i s  pa ra  o  con t ro l e  que  a té  en ­

tão  vem se  exe rcendo ,  num se to r  v i t a l  pa ra  t r anqü i l i dade  
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ASI amplia ação 
agora na ETFRN 

Icrío.s c; ór^lc^ c.lutatirr.jit c cuftu-
rais do Rtn Crar.dc do Norte jd cst&o tvb 
o conlrcic d3 As%ct$oi;e dc ScgurAn^a 
c Informações tí3 UKKN s-i; ccrr.cça t cíar.r 
também na Escola Tcvniva Federal, sc^ua^o 
denunciaram or.trm à Tis fontes di^ntt dr 
crcdiio. «crcsccntando ^;;e o chef; da ASI. 
$r. Adriel Lopes Ceró^o. vem sendo ir.r.n-
tido cr.: seu caj^o graças no opoio do 
senador biônico Dinarte Mariz e do deputa­
do federal Djalrru Marinho. O fiiho de Djal­
ma. adsos^do Valério Marinho, fo; prnfesver 
de Adriel na Escola T acionai <Ic Infonr.a-
^e'$ -77 nvi — cm 1971. Jntcgrava também 
a turma o ex-sup^rintendente da Policia Fe­
deral co ííio Grande do Norte, st. Hua^ 
K>V03. Ifuuiní 2). 
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ASi começa a aínar em todo 
o sistema educacional do s\*1 

. i  

i 

A Assessoria d; Scsuraaça c Informa-
ç»e$ — ASI — di Universidade Fcdcrsl do 
Rio Grande do Norte atuar-i lambera oo sis­
tema cstzdual e municipai de educaçio e cul­
tura c já começou seu trsbaJho de espiona­
gem na própria Escola Técnica Federal, 
segundo informarem ontem à TH fontes d;g-
nas dc crédito, A ASI ainda não foi retirada 
do Campus de acordo com o que fora prome­
tido pelo reitor Diógenes da Cunha Lima, 
embora já esteja atuando na nova jurisdiçio. 
ao conirário dcoutra> universidades brasücs-
jas — como a de Pernambuco —• onde a- en­
tidade foi extinta em abril passado. 

Segundo as mesmas fontes, o chefe d& 
ASI. sr. Adriel Lopes Cardoto, vem sendo 
mantido cm sen cargo graças ao apoio do se- . 
nador biônico Dinarte Mariz e do deputado • 
fcdCiâ! Dj-úma Mariano, cujo tilho — o fdvo-. 
gado Valério Marinho — foi seu prvfessor 
cm 1971 ca Escola Nacional de inforraz^cs, • 
cm tirasDia. Um dos colega:, de exirso do 
sr. Adriel foi o policiai Hugo Povôa. cx-su-
pcrintendcníc da Polnia Federal co Rio 
Grande do «Norte c cju: agora cstA cm Brasi-
ISA, após ter sido aíosUda do seu cargo. 

MAIOR ATUAÇÃO . 

Aj»csar de todas as crfticrt que írm re­
cebido dc cx-rcitcres. professorei e rstudeo-
tes da Universidade Fcdcrsl do PJo Gran­

de do Norte, a ASI podçuer é. certamente. 
a que demansrra maior rcsis^ncia às pres­
sões da comurüdzdc no scnhdo dc sua extin-
çJú. uc «tordo com o redime de eberturz que 
vive o País. Curioscmcâ-.te. a entidade — cu­
ja tarefa central é a de promover a espiona­
gem dentro do Campus Vr.iversitdrio — cra-
ba de ser fortalecida COM amphaçio dc suas 
atribuições. 

Além de espionar a  vida interna da 
VFP.N. já é tarefa do sr. Adriel Cardoso e 
seus agentes a de acompanhar as atividades 
de professores c alunos da Escola Técnica 
Federa! do Ria Grande do Nor:c. Pfralrla-
menle. a ASI con-cça a csp-.or.ar o trabalho 

.da Delegacia do Ministério ds F.diicayAo c 
Cultura no Estado e também a atuação da 
Secretaria de Estado da Educaçio e Cullu* 
ra. Secetnria Mriripa! dc EducíçSú «, Cul­
tura de Nata?. oL5m da Fundaçio Jusé / i-
gusto c outros órgíos culturais oficiais do 
Estado, segundo as mesmas Contes, absolu­
tamente dignas de cri dito. 

CASO ucrc 

Por outra parte, as mesmas fontes lem­
bram a atuaçío da ASI no final de outubro 
passado, na tentativa de retirar do Campus 
os trabalhes do Oitavo Congresso Brasilei­
ro dc Comunicação Serial, promovido |.eía 
UCDC — liniúo Cristi Drasdeira dc Comuni­
cação Suciai. Sc nio fora a rcsislviKia de 

elguns pró-reltcrrrs e do entio reitor em exrr-
cicio. Clóvis Gv.çulvcs dos Santos, dc ufri- : 
ma hora os cor.rrressisiai ti-ri.>-n o/jft rer rr . 
movidos para curras dependências. 

A tlaaaçio do sr. Adnel para icntAr 
remover o Congresso do Campus era a cie 
que "poderia tumultuar" os o.-balhos uni- . 
versitárbs. Pèradoxalmeutc. n..o fez 
mesmos teu salves contra o Encontro Nacio­
nal dc Estudantes Interessados cm ItomeJ- • 
patia c o Simpósio Nordestino dc Gcolo^.a 
çue se realizavam na mesma cpoca. 

I 

Enquanto isso. segundo rntsmas Li-
forma^Ccs. n ASI esti criando um ri.mi • 
cresccnle real-criar dentro da lTn;vtrsid:.dc 
uma vez que ccisidcra-sc um vtglo acima 
todos os curros, auioreservando-sc «• Mpr;vV . 
l^gio" dc controlo-- a^ atividades das d em ai-
instâncias da VriúS. IVr tuú-a isso. as entr.-'.^-
des repn sentativa* dos estudantes e alitroT 
da Universidade Federal do liio Grande do 
Nvrte cs:.'o pressionando, cn 1j ver mais. i 
o reitor Hldgcrcs da Cunha Lima pnra çue * 
seja coerente com o slogan dc sue adminis­
tração — "Um VoSersidade receptiva ri • 
diálogo" — pr.-moxendo a extinção d-i A.r»! •' 
ijwc núo .. propdc e «atamente a csttnvtíar 
um clima drmecrnt.fo dentro ca instituição, 
• rgundons rnesrra'. fontes. J 
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